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Os riscos alimentares, ambientais e de saúde pública têm dado origem a polémicas públicas 
acesas que têm alimentado receios e movimentações sociais e levado mesmo à obstrução de 
decisões políticas e à paralisação de investimentos. 
Estas circunstâncias têm sido vistas como oportunidades para a democratização dos processos 
políticos. É que, ao reduzirem a confiança nas fontes tradicionais da autoridade política, 
incluindo no seu sistema de aconselhamento científico e técnico, as controvérsias sobre o risco 
generalizaram a convicção de que a legitimidade e a credibilidade das decisões passaram a 
depender não só do bom funcionamento dos mecanismos da democracia representativa, mas 
também da participação e do consentimento das partes interessadas ou mais directamente 
afectadas pelas decisões. Tem sido inclusive aventada neste contexto a ideia de uma 
desmonopolização do saber e sugerido um repensar das formas de governação de molde a 
permitir responder à emergência de um público “reflexivo”, entrando em linha de conta não 
só com o aporte do parecer científico e técnico, mas também das sensibilidades culturais e 
éticas, das percepções sociais de risco e até do conhecimento acumulado pelas pessoas com 
base na experiência ou noutras formas de aprendizagem colectiva. 
 
